










 As parametrizações do sistema são efectuadas 








Processo simples (1 passo)
Processo complexo (3 passos)
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 Auto-arquivar é depositar um documento 
digital, de preferência, num repositório OAI 
(Open Archives Initiative) compatível.
 Implica a iniciativa individual dos autores e 





– Membro da UL
– Utilizador registado
– Inserido em pelo menos uma 
comunidade/sub-comunidade e colecção







































 Direitos concedidos às editoras das revistas 
onde os artigos foram publicados
 Versões dos documentos:
– Pre-print – doc. antes de ser submetido
– Post-print – doc. revisto pelos pares
– Versão do Editor – doc. com formatação da revista
 Sherpa/Romeo - http://www.sherpa.ac.uk/romeo
 Projecto Blimunda - http://biblioteca.fct.unl.pt/blimunda
Indicações aos Autores
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 Integração com o RCAAP  Aumento da 
visibilidade e impacto da produção científica da 
UL em acesso livre
 Integração com a plataforma DeGóis 
facilidade de gestão da informação curricular 
dos investigadores  Bolsas e Projectos da FCT
 Indexação em Motores de Pesquisa
Vantagens
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 Estatísticas sobre o uso dos documentos
– Nº e origem dos acessos, consultas e downloads,… ;
 Identificadores persistentes para os 
documentos;
 Geração de listagens de publicações, individuais 
ou da unidade;
 Arquivo (preservação digital).
Vantagens
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Sílvia Lopes – slopes@ff.ul.pt
Repositório.UL – repositorio@reitoria.ul.pt
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